
(…) Enfin, je souhaite être un évêque qui soit attentif aux prêtres, qui 
sache les accueillir, les écouter, prendre soin d’eux, se mettre avec eux à 

l’écoute de la volonté du Seigneur pour leur vie sacerdotale et la mission. Je 
désire être un évêque qui exerce l’autorité avec justesse et qui ait le souci 
d’expliquer les décisions qui, parfois, peuvent être imposées aux prêtres 
sans qu’ils y adhèrent pleinement. Pour cela, il me faut aimer mes frères 
prêtres encore davantage. Merci donc, chers amis, de demander au 

Seigneur de m’aider à servir et aimer toujours plus les prêtres. 
Chers frères et sœurs du diocèse de Paris, chers amis, au terme de ce 

message, je vous promets de prier chaque jour pour vous à l’intercession de 
Notre-Dame. Et par elle, je demande au Seigneur de vous bénir. 

 
 

 

ACTIVITES PRINCIPALES : OCTOBRE  
21  Sáb Association des Pèlerins de Fatima: Prière pour les vocations (13h30-17H00) 

  TERÇO (17h30) | E.M.Abertura das Actividades (missa 18h30, ceia e encontro) 
22  DOMINGO XXIX do T. C. - Dia Mundial das Missões | TERÇO (10h) 

 Visita do senhor Bispo-Auxiliar Eleito e Vigário-Geral, Dom Emmanuel TOIS e 
do senhor Cónego Richard ESCUDIER, Vigário-Episcopal para as comunidades 
católicas estrangeiras, por ocasião do 35º aniversário da criação do Santuário. 

 26 Qui   TERÇO (21h) | CORO (21H)  

27  Sex TERÇO (21h) | FLORES – Grp 4  

28  Sáb TERÇO (17h30)  

29  DOMINGO XXX do T. C. | TERÇO (10h)  

 31 Ter TERÇO (21h): encerramento do mês do Rosário 

 
CONFIRMAÇÃO. Foi bela a missa com a confirmação de 12 

jovens da nossa catequese. O Padre Nuno e os Catequistas 
investiram-se para que, na serenidade e na paz, se pudesse 

viver tão belamente o Dom de Deus. Também os cantores, 
acólitos, leitores e as equipas de decoração cénica e das flores 
nos mostraram a riqueza de dons desta comunidade. Como 
disse o Senhor Vigário-Episcopal: « C’est très rare de trouver 

une telle ambiance à Paris dans une célébration pareille ». No 
final, em nome de todos a Céline disse : "«Il n'y a pas de plus 

grand amour que de donner sa vie pour ses amis.» (Jean 15,13). Comme 
vous l'avez fait pour nous pendant 3 ans et tous les autres avant, nous vous 
remercions de nous avoir aidé à construire et à alimenter notre foi.» 

 
O ENCONTRO MATRIMONIAL (movimento internacional da 

Igreja Católica para casais e consagrados) propõe mais um 
Fim-de-Semana para casais nos dias 4 e 5 de novembro 
2023. Intensificar o amor e a felicidade do casal através dum 
melhor conhecimento de si e da comunicação interpessoal. 
Aceita o desafio! Contactar Reitor ou o secretariado.  
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«Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus»  

A VERDADE POR AMOR DA JUSTIÇA 
 

Dar a Deus o que lhe pertence! E o que é d’Ele? O nosso coração, os 

nossos pensamentos, as nossas palavras e as nossas acções: quem não é e 

não faz com Ele, é e faz CONTRA Ele. Por exemplo: acontece nas famílias e 

nos casais, entre amigos; acontece na Igreja, entre “crentes”, que ignoram 

totalmente as palavras de Jesus para viverem a "sua" fé, como se ela fosse 

uma "coisa privada", um bem profano (de César) e não um dom de Deus 

recebido pela Igreja, Corpo de Cristo. Falo da honestidade espiritual. 

Associada às redes sociais (armas de destruição, tipo bomba atómica, 

acessível a qualquer um) a má-língua, as conversas ou os post 

caluniosos, difamatórios e mentirosos falsamente "vestidos" de "verdades", 

de desabafos “indignados”, destroem a boa reputação de homens e 

mulheres, adultos e jovens, de amigos e familiares, de padres e leigos. A 

“indignação” (apenas porque alguém nos contraria) não é necessariamente 

justa nem nos dá forçosamente razão. É, sem dúvida, obra do Diabo, que 

através de certos “católicos”, devasta a Comunhão desejada por Deus: 

semeando a divisão e a discórdia. O apóstolo São Tiago, há dois mil anos, já 

dizia e denunciava isso na sua carta: "Se alguém pensa ser religioso sem 

colocar um travão à sua língua, engana-se a si mesmo e a sua religião não 

tem valor" (Tg 1,26). E como dar a Deus o que é d’Ele? Perfeição! 

Damos a Deus o que é D’Ele, sendo exigentes connosco próprios e nos 

serviços que prestamos ao Reino de Deus nesta Comunidade. Os 

Catequistas, os Cantores, os Acólitos, os Ministros Extraordinários da 

Comunhão, as Equipas de Decoração e limpeza (quem ajuda?), de 

Acolhimento e os salariés do Santuário, dão a Deus procurando a 

perfeição na sua missão, como vivem e transmitem o Evangelho. E os 

pais devem serem sérios, responsáveis e cuidadosos e, portanto, exigentes, 

na sua vida de casal cristão e de educadores da fé dos filhos. Porque é isso 

que o Senhor Jesus, Filho do Deus-Amor nos pede: «Não deis as coisas 

santas aos cães nem lanceis as vossas pérolas aos porcos, para não 

acontecer que as pisem aos pés e, voltando-se contra vós, vos destruam.» 

(Mt 7, 6). E ainda: «Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta e 

espaçoso é o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que seguem 

por ele. Como é estreita a porta e quão apertado é o caminho que conduz à 

vida, e como são poucos os que o encontram!» (Mt 7, 13-14). 

† Emmanuel, Évêque-auxiliaire Élu de Paris 



Nem eu, nem a maior parte dos que colaboram comigo na mesma missão 

que recebemos do Senhor, queremos desperdiçar e desprezar os dons de 

Deus! Seríamos fiéis de Cristo se facilitássemos uma catequese sem 

assiduidade e sem missa, uma vida “religiosa” sem oração, confissão e 

sacramentos, um serviço sem formação? Relações sem respeito e perdão? 

NÃO! Mas não seríamos mais “cool” e “bem falados”? Sim! Mas Jesus 

promete-nos o contrário: «Ai de vós, quando todos disserem bem de vós! 

Era precisamente assim que os pais deles tratavam os falsos profetas» (Mt 

6,26). Um verdadeiro cristão gosta de ser bem-falado e apreciado, mas 

nunca à custa da verdade e da fidelidade a Jesus e ao Espírito Santo! 

O Papa Francisco, tão apreciado por todos, também denuncia esse 

pecado gravíssimo quando diz: «Jesus lembra-nos que as palavras 

também podem matar! Quando dizemos de uma pessoa que ela tem uma 

linguagem de víbora, o que queremos dizer? Que suas palavras matam! 

Consequentemente, não somente não devemos atentar à vida do 

próximo, mas também não devemos derramar sobre ele o veneno da 

raiva nem atingi-lo pela calúnia. Nem dizer mal dele. 

Chegamos aqui à má-língua: as críticas também podem matar, 

porque elas matam a reputação das pessoas! É tão feio falar mal de alguém! 

No começo, pode parecer uma coisa agradável, como chupar um doce. Mas, 

no final, enche-nos o coração de amargura e também nos envenena. Eu 

digo-vos a verdade: estou convencido de que, se cada um de nós resolvesse 

evitar a maledicência [má-língua], no final, vos tornaríeis santos! Esse é o 

bom caminho! Queremos tornar-nos santos? Sim ou não? [os fiéis: SIM!] 

Queremos viver apegados à má-língua como a um hábito? Sim ou não? [os 

fiéis: Não!]. Então, estamos de acordo: não à maledicência. Jesus propõe 

àqueles que o seguem a perfeição do amor: um amor cuja única medida é 

não ter uma medida. Quando dizemos coisas sobre alguém, é preciso ter 

muito cuidado. Não sejam cúmplices do Maligno, "mentiroso e pai da 

mentira", que quer nossa perda» (oração do Angelus, Praça de São Pedro, Roma, 

16.02.2014).  

Ou seja, dar a Deus o que é de Deus, é desejar a santidade. Quereis ser 

santos filhos e filhas de Deus ou devotos colaboradores do Maligno? Num 

mundo dilacerado por «fake news» e por guerras, destruído pelas armas das 

bombas e dos comentários nas redes sociais e mídias, temos de escolher: 

«Quem é da verdade, escuta a Minha voz!» (Jo 18,37).  

Eu quero escutar Jesus! Não esperem de mim nada mais... 

 

OUTUBRO, MÊS DO ROSÁRIO. «Através da oração, coloquemos nas 
mãos de Maria, Rainha da Paz, o futuro da humanidade» (Papa 
Francisco, JMJ 2023). De 2ª a 6ª-feira: 21h; Sábados: 17h30; Domingos: 
10h. Meditamos brevemente com as palavras do Papa nas Jornadas 
Mundiais da Juventude em Lisboa: ele falou para todos, todos, todos nós. 

11 NOVEMBRO, FESTA DE SÃO MARTINHO. Missa de sufrágio pelos 

portugueses mortos na Grande Guerra 1914-18, às 11h, seguida 
do tradicional convívio festivo: a óptima comida tradicional, o 
serviço amável dos nossos jovens, a tombola e a boa disposição 
habituais. A favor da recuperação duma sala de catequese (na tribuna da igreja)  

 
COMEMORANDO OS 35 ANOS DA CRIAÇÃO E ABERTURA DO NOSSO 

SANTUÁRIO, EM NOME DO NOSSO ARCEBISPO DE PARIS 
ACOLHEMOS O NOSSO VIGÁRIO-GERAL, Mgr EMMANUEL TOIS  

e BISPO-AUXILIAR ELEITO DE PARIS. 
Devise épiscopale: « Rendre raison de l’Espérance » (cf. 1 P 3, 15) 

Message au diocèse : Chers frères et sœurs, chers amis, 

Il y a 25 ans que je vis à Paris. Les lieux dans lesquels j’ai prié, les 

Chrétiens que j’y ai rencontré, m’ont façonné. Entré au séminaire il y a 17 
ans je sais ce que je dois aux communautés dans lesquelles j’ai été envoyé. 
Elles sont cette Église qui m’a enfanté comme prêtre. Les paroisses dans 
lesquelles j’ai été nommé ont poursuivi ce mouvement. J’ai donc beaucoup 
de reconnaissance à l’égard de notre Église diocésaine. 

C’est pour la servir que je lui suis à nouveau envoyé, désormais comme 

évêque auxiliaire. Vicaire général depuis deux années, je peux poursuivre la 
tâche avec le sentiment que rien ne change. (…) Devenant évêque, je dois 
pourtant entrer dans la profondeur de ce qui va m’être donné comme 
successeur des Apôtres : recevoir « la mission d’enseigner toutes les nations 

et de prêcher l’Évangile à toute créature, afin que tous les hommes, par la 
foi, le baptême et l’accomplissement des commandements, obtiennent le 

salut (cf. Mt 28, 18; Mc 16, 15- 16 ; Ac 26, 17 s.) » (Concile Vatican II, Constitution 
dogmatique sur l’Église « Lumen Gentium », n° 24). Par rapport à ma vie 
actuelle, je ressens comme un appel à élargir l’horizon, à être 
davantage tout à tous, à tout ce peuple chrétien appelé à la sainteté. 
Je pense à cette foule de laïcs engagés dans l’Église.  

Je pense à ceux qui participent à nos liturgies et qu’on ne connaît pas. Je 
pense à celles et ceux qui discernent une vocation spécifique, comme les 

séminaristes, que l’évêque rejoint notamment lors des étapes du lectorat et 

de l’acolytat (….) je pense aux prêtres, religieux et religieuses, consacrés, 
aux diacres et à leurs épouses. Je pense aux jeunes, que je serai amené à 
rencontrer dans les grands rassemblements. 

Mais je pense aussi à ceux qui ont quitté l’Église, parce qu’ils ne 
comprennent plus ce qu’elle leur dit, parce qu’ils la trouvent éloignée de 
leurs préoccupations quotidiennes, parce qu’à travers la faute de tel ou tel, 

elle les a blessés, pour tant et tant d’autres raisons. 
Je pense aux personnes malades, à celles sur lesquelles pèsent toutes 

sortes de souffrance, comme celle d’avoir été déracinées ou d’être rejetées. 
Je pense encore à ceux qui ne sont pas Chrétiens : athées, agnostiques, 

croyants d’autres religions, que le Christ, par sa mort et sa résurrection, 
veut sauver. J’invite les diocésains de Paris qui me font l’amitié de me suivre 

dans cette nouvelle étape de ma vie, à demander au Seigneur qu’Il me 
donne de recevoir au plus profond de mon être la grâce de l’ordination, et 
d’exercer le ministère épiscopal exactement comme Dieu le veut, au sein du 
collège des évêques unis au successeur de l’Apôtre Pierre. (…) [ pag.4] 

P.Nuno 


